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 APARECIDA – Colección de artículos sobre la Conferencia de Aparecida


O DOCUMENTO DE APARECIDA

UMA VISÃO DE CONJUNTO DO TEXTO

Agenor Brighenti

Com o objetivo de ajudar o leitor a ler e entender melhor o Documento de Aparecida, antes de ir às partes, é importante começar com uma visão de conjunto do texto. Ajuda muito na compreensão do texto, ter presente seus grandes eixos ou temas transversais do Documento. São eles que dão homogeneidade ao conteúdo, fazendo dele um todo, se não totalmente harmônico, pelo menos lógico. Vejamos os principais: 

Vida em abundância, em um mundo bom, mas globalizado e excludente
O tema da Vida, central na mensagem evangélica, a “vida em abundância” que Jesus veio trazer, enquanto presença do Reino de Deus na história, compõe o núcleo do tema e do texto do Documento de Aparecida (DA 33 ). A vida é abordada em sentido amplo – a vida plena de Deus, “para o homem todo e todos os homens” (DA 399), no respeito e no cuidado da biodiversidade do planeta. A globalização atual ameaça a vida das pessoas e da natureza (DA 66). No Documento, a vida humana é defendida desde o início até à morte natural (DA 106). Junto dela, está a defesa da biodiversidade, expressão do amor de Deus em toda a obra da Criação, que deve antes ser “cuidada” e “usada” que possuída, para a promoção da vida de todos (DA 125). Urge trabalhar por um mundo includente dos excluídos e respeitoso da natureza, a casa de todos (DA 113). 

Discípulos missionários de Jesus Cristo

O dom da vida na obra da Criação e, dentro dela, o dom da vida dos seres humanos, feitos filhos e filhas de Deus no Filho, criados à sua imagem e semelhança (DA 104), é uma dádiva a ser partilhada, a tornar-se missão (DA 106). Jesus, ao mesmo tempo em que nos faz discípulos seus, nos envia a defender e promover a vida de todos, expressão do Reino de Deus. Trata-se de um discipulado missionário (DA 131). A vocação ao discipulado é “con-vocação” à missão (DA 156). A obra da evangelização está ligada a uma promoção humana. Por um lado, ela leva à autêntica libertação, integral, abarcando a pessoa inteira e todas as pessoas, fazendo-as sujeito de seu próprio desenvolvimento (399). Por outro, Deus, em Jesus, não redime só a pessoa individual, mas, como diz o Vaticano II, salva também as relações sociais entre os seres humanos (359). Por isso, a fé cristã deverá engendrar padrões culturais alternativos para a sociedade atual (480). A promoção da vida plena em Cristo nos leva a assumir evangelicamente as tarefas prioritárias que contribuem com a dignificação de todos os seres humanos. 
Discípulos missionários na Igreja, sacramento do Reino
 O discipulado missionário não é uma tarefa aventureira e voluntarista de pessoas dispersas, mas no seio de uma comunidade concreta, a sua Igreja. A “vocação ao discipulado missionário é ‘con-vocação’ à comunhão em sua Igreja” (DA, 156), diz o Documento de Aparecida. Por isso, o núcleo da mensagem do Documento é uma Igreja em estado permanente de missão, composta de discípulos que, na alegria do chamado, se fazem defensores e promotores da “vida em abundância”, que Jesus veio trazer pela inauguração do Reino de Deus (DA 145).
Uma Igreja comunidade de pequenas comunidades

A vivência e a experiência de comunhão na Igreja exige comunidades de tamanho humano, cujo modelo são as CEBs. Na América Latina, elas têm sido verdadeiras escolas que formam cristãos comprometidos com sua fé, discípulos e missionários, testemunhas de uma entrega generosa, até mesmo com o derramar do sangue de muitos membros seus (179). Para isso, é urgente a renovação das estruturas da paróquia, através de sua “setorização em unidades menores” (DA, 372) e a constituição, dentro dos setores, de “comunidades de famílias”, para fomentar a vida em comunidade e responder aos seus problemas concretos (DA, 372). A paróquia precisa ser espaço de iniciação cristã, educação e celebração da fé, aberta à diversidade dos carismas, serviços e ministérios (170). 
Discípulos missionários em uma Igreja, inserida no mundo

A missão leva ao “coração do mundo”, pois “não é fuga ao intimismo ou ao individualismo religioso, tampouco abandono da realidade urgente dos grande problemas econômicos, sociais e políticos da América Latina e do mundo e, muito menos, uma fuga da realidade para um mundo exclusivamente espiritual” (DI, Bento XVI). Daí a tarefa prioritária de contribuir “com a dignificação de todos os seres humanos, juntamente com demais pessoas e instituições que trabalham pela mesma causa. Necessidades urgentes nos levam a colaborar com outros organismos ou instituições, para organizar estruturas mais justas no âmbito nacional e internacional” (DA 384). 

Em um mundo, predominantemente urbano

Hoje, 80% da população da América Latina e o Caribe vive na cidade. “As grandes cidades são laboratórios da cultura contemporânea” (DA 509), com nova linguagem, que se estende também ao mundo rural (DA 510). “O anúncio do evangelho não pode prescindir da cultura atual, que deve ser conhecida e, em certo sentido, assumida pela Igreja” (DA 480). Para uma conversão pastoral, faz-se necessário um estilo de ação adequado à realidade urbana em sua linguagem, estruturas, práticas e horários; um plano de pastoral, orgânico e articulado, que incida sobre a cidade, em seu conjunto; estratégias para chegar aos condomínios fechados, prédios residenciais e favelas; uma maior presença nos centros  decisão da cidade, tanto nas estruturas administrativas como nas organizações comunitárias (518). 
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